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Apresentação do Projeto e-Jovem 
 

O Projeto e-Jovem é uma iniciativa do Governo do Estado do Ceará, por meio da 

Secretaria da Educação ï SEDUC, cuja proposta visa oferecer formação em Tecnologia 

da Informação e Comunicação ï TIC, tendo como princípios básicos a formação 

continuada, o protagonismo e empreendedorismo juvenil, o impacto social e a qualificação 

profissional, possibilitando melhores condições de inserção no mundo do trabalho e 

geração de emprego e renda para os jovens concludentes do ensino médio, ensino 

fundamental e egressos da rede pública estadual e municipal. 

Atualmente o projeto é desenvolvido em três módulos, agrupados da seguinte 

forma: 

Módulo Fundamental:proposta de orientação construída especialmente para os 

alunos do 8° e 9° anos do ensino fundamental. Oferece uma formação nas disciplinas de 

Educação Empreendedora e Informática básica com carga horária total de 200h/a e 

duração de 3 meses. 

Módulo I: composto por linguagens básicas, nas áreas de Informática Básica e 

Preparação para o Trabalho e Prática Social, com carga horária de 400h/a e duração de 6 

meses. 

Módulo II: oferece uma formação técnica e profissional contemplando 

conteúdosem áreas específicas de conhecimento em TI ï Tecnologia da Informação e 

disciplinas correlatas, Linguagens Específicas: Software Livre (Linux Básico e Avançado, 

BrOffice), Suporte aHardware e Redes de Computadores, Criação e Manipulação de 

Imagens (Gimp e Inkscape), Desenvolvimento WEB I e II (Lógica, CSS, PHP), Java Script, 

Banco de Dados, Sistema de Gerenciamento de Conteúdo (Framework, Joomla), Inglês 

Técnico, Empregabilidade e Empreendedorismo, totalizando 880h/a. 

O Projeto foi criado em 2007 com o objetivo de contribuir com a formação da 

cidadania e do social, mediante a inclusão e a formação dos jovens, através da 

universalização da ñcultura digitalò e do apoio ¨ continuidade dos estudos. Desde ent«o, o 

projeto já qualificou mais de 10 mil estudantes, em mais de 250 escolas das redes 

estaduais e municipais de ensino distribuídas em 105 municípios cearenses.  

Assim, dentre os benefícios alcançados, podemos citar um grande número de 

projetos sociais, planejados e liderados por jovens, despertando nos mesmos a 

responsabilidade social e competências para a elaboração e gestão de projetos, trabalho 

em equipe, liderança e comunicação. Além da elevação do índice de inclusão digital no 

Estado e a inserção dos jovens no mundo do trabalho sendo, em média, mais de 50% de 

alunos do e-Jovem inseridos a cada ano. 
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Apresentação da Disciplina 

Preparação para o Trabalho e Prática Social (PTPS) 
 

Caros jovens, sejam bem vindos(as) ao módulo disciplinar de Preparação para o 

Trabalho e Prática Social ï PTPS ï do Projeto e-Jovem. 

Esta é uma das duas disciplinas do Módulo I do Projeto que traz uma proposta 

para capacitação de vocês, educandos, de modo a ampliar suas competências e 

habilidades que facilitem seu ingresso no mundo do trabalho, além de proporcionar a 

vivência em atividades sociais que serão desenvolvidas por vocês no decorrer das 

atividades regulares do curso. Esta disciplina aborda, de forma integrada e dinâmica, 

temas como: Introdução à Empregabilidade, Postura Sócioprofissional, 

Empreendedorismo, Identidade, Cidadania, Comunicação, Mundo do Trabalho, 

Reconhecendo Habilidades, Projeto de Vida, Projeto Social, Processo Seletivo de 

Emprego e outras temáticas transversais, possibilitando a vocês a ampliação dos seus 

conhecimentos sobre o mundo do trabalho e a construção de habilidades, saberes e 

atitudes necessários para o seu desenvolvimento individual, social e profissional. Essas 

temáticas estão distribuídas em 50 aulas, totalizando 200h/a na estrutura da disciplina. 

Esta disciplina foi pensada a partir do conceito de transversalidade, ou seja, 

buscando integrar temas relacionados a diversas disciplinas que pudessem contribuir 

para um objetivo comum: formar jovens preparados para o mundo do trabalho e capazes 

de se reconhecerem como agentes ativos e transformadores da comunidade local, e da 

sociedade como um todo. Assim, a nova disciplina está pautada com a seguinte base: 

Empregabilidade e Empreendedorismo Social. Com a Empregabilidade, temos a 

contribuição da reflexão em torno dos requisitos necessários para um bom profissional, 

capaz de ser proativo e dinâmico na sua área de atuação, além de ser um sujeito ético, 

capaz de se relacionar bem com sua equipe. Já com o Empreendedorismo Social, temos a 

noção básica de protagonismo juvenil, buscando despertar no jovem os talentos e 

aptidões que muitas vezes ele mesmo ignorava, mas que, postos em ação, são capazes 

de causar grandes transformações sociais, e claro, o crescimento pessoal. 
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Matriz Curricular da Disciplina 

Preparação para o Trabalho e Prática Social (PTPS) 
 

UNIDADE I ï Educação Empreendedora 

Objetivos: 
- Apresentar o Empreendedorismo Social e de Negócios, em seus conceitos e em sua 
aplicabilidade; 
- Apresentar os conceitos de identidade e autoconhecimento; 
- Desenvolver a percepção sobre a comunidade; 
- Trabalhar Projeto de vida e Projeto Social 

 
1. Introdução à Educação Empreendedora 

2. Empreendedorismo Social 

3. Novas formas de empreender: Negócio Social e Economia Criativa 

4. Identidade 

5. Autoimagem 

6. Desenhando o Futuro 

7. Planejamento Sustentável 

8. Importância do Trabalho em Equipe 

9. Instrumentais de Planejamento - Projeto de Vida e Projeto Social 

 

UNIDADE II ï RELAÇÕES CIDADÃS 

Objetivos: 
- Apresentar o Empreendedorismo Social, em sua aplicabilidade em Projetos Sociais; 
- Resgatar o contexto histórico dos jovens através da Linha da Vida; 
- Apresentar o Projeto de Vida como uma forma de planejamento individual viável. 

1. Contexto Social 

2. Transformação Coletiva 

3. Reconhecendo Habilidades 

4. O que é ser Cidadão 

5. Acolhendo a Diversidade 

6. Conhecendo a Comunidade 

7. Pesquisando a Comunidade - Orientações  

8. Pesquisando a Comunidade - Na prática 

9. Esclarecendo ideias 

10. Noções de Orçamento 

 

UNIDADE III ï PAINEL SOCIAL 

Objetivos: 
- Abordar, no contexto da cidadania e do social, o protagonismo juvenil; 
- Trabalhar com projetos sociais, como forma de gerar impacto social; 
- Abordar a comunicação como fomentador das relações humanas. 
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1. Comunicação e seus componentes 

2. Comunicação escrita 

3. Finalizando o Plano de Ação 

4. Falando em público com sucesso 

5. Pré-painel 

6. Painel Social 

7. Revisando Ideias 

8. Projeto de Vida 

9. Dia do Protagonismo Juvenil - Orientações  

 

UNIDADE IV ï INTRODUÇÃO À EMPREGABILIDADE 

Objetivos: 
- Introduzir ao conceito de Empregabilidade, no contexto do Mercado de Trabalho; 
- Abordar a postura profissional, com base na ética e na comunicação no ambiente profissional. 
- Apresentar o conceito de ñmundo do trabalhoò e suas caracter²sticas; 
- Apresentar os tipos de estágio, entre eles o Programa de Estágio do e-Jovem; 
- Contribuir para a construção do perfil profissional dos jovens. 

1. Introdução à Empregabilidade e ao Mercado de Trabalho 

2. Desenvolvendo a Proatividade 

3. Ética sócio-profissional 

4. Postura sócio-profissional 

5. Comunicação no Ambiente Profissional 

6. Construindo meu perfil profissional I 

7. Construindo meu perfil profissional II 

8. Documentos técnicos 

9. Redes Sociais como ferramentas profissionais 

10. Orientação Vocacional 

11. Processo Seletivo 

12. Entrevista de Emprego 

13. Correndo atrás: SINE e trabalho autônomo 

14. Dia do Protagonismo Juvenil - Na prática 

15. Formas de ingresso à Universidade 

16. Os Três Setores da Sociedade Civil 

17. Administração Pública e Políticas Públicas de Juventude 

18. Projeto e-Jovem: oportunidades para a Juventude 
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Unidade 1 - Educação Empreendedora 

 

Olá pessoal, sejam bem-vindos à nossa primeira unidade da disciplina de 

Preparação para o trabalho e prática social, intitulada de Educação Empreendedora. 

Essa unidade foi construída para oferecer a vocês, alunos, novos conhecimentos 

sobre si mesmos e sobre o mundo, podendo assim refletir sobre como podemos contribuir 

para um mundo melhor. 

Todos os conteúdos abordados nesta unidade partem de uma pergunta central: 

qual a sua forma de mudar o mundo?! 

A partir dela, podemos refletir sobre a forma como nos conduzimos no mundo, e 

como podemos melhorar o mundo em que vivemos, através de ações simples como 

projetos sociais. Não sabe o que são projetos sociais?! Então convidamos você, aluno (a), 

a vivenciar essa experiência de transformação junto conosco. 
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C a p í t u l o  1  -  I n t r o d u ç ã o  à  E d u c a ç ã o  E m p r e e n d e d o r a 

Considerações Iniciais 
 

A educação empreendedora, destinava-se a dotar o educando de graus 

crescentes de liberdade para fazer suas escolhas e a contribuir para o fortalecimento de 

seu projeto de vida, elege como tema central a preparação do jovem para participar 

ativamente da construção do desenvolvimento social. Além disso, busca desenvolver 

habilidades e competências nos jovens que colaborem para o fortalecimento da 

autonomia, do projeto de vida e da liberdade de decidir sobre o próprio destino. 

Embora a origem do termo seja econômica, datada do século XVIII com Jean-

Baptiste Say (1767-1832), a educação empreendedora é a mais recente conquista da área 

de empreendedorismo. Além de ser considerada uma saída para o desenvolvimento 

social, econômico e comunitário, a educação empreendedora busca despertar os valores 

empreendedores em crianças, jovens e adultos como forma de promover o 

desenvolvimento e reduzir a exclusão social e é, talvez, uma das mais significativas 

conquistas desse campo está centrada na preparação juvenil para participar ativamente 

da construção do desenvolvimento social. 

O termo empreendedorismo era, e ainda é, mais conhecido por referir-se a 

atividade de uma pessoa inovadora que percebe oportunidades no mercado comercial 

para lançar um novo negócio, mas aos poucos o termo tem ganho novos contornos, 

contextualizados com a formação humana. Atualmente, o termo descreve uma postura, 

um conjunto de comportamentos e qualidades como criatividade, inovação, confiança, 

paixão, que se aplicam tanto para aos empreendedores de negócios quanto aos 

empreendedores sociais e que podem ser ensinadas e aprendidas (Roure, 2001). 

Por isso, é fundamental investir na educação que estimule a participação, 

cooperação, criatividade e inovação, desde a infância, pode contribuir para construir uma 

sociedade mais preparada para transformar desafios em soluções. Isso envolve o 

desenvolvimento de habilidades e competências que colaboram para o fortalecimento da 

autonomia, do projeto de vida e da liberdade de decidir sobre o próprio destino. 

 

A importância de promover na educação empreendedora 

 

Levando em consideração que a palavra descreve uma postura, um conjunto de 

comportamentos e qualidades, promover uma educação empreendedora impulsiona a 

transformação e o desenvolvimento socioeconômico e educacional. Isso porque, uma 
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sociedade, em que os jovens são agentes de mudança social positiva consegue 

responder de forma mais rápida e eficaz aos desafios do desenvolvimento e está mais 

preparada para lidar com estes, encontrar oportunidades e propor soluções. Além disso, 

sentir-se um agente de transformação possibilita ampliar a capacidade de protagonizar o 

presente e o futuro, despertar a criatividade e a inovação para construir uma sociedade 

melhor. 

 

Aprendendo a ser empreendedor 

Todas as habilidades dos empreendedores podem ser aprendidas, apreendidas e 

aprimoradas. A paixão pelo que faz, confiança, perseverança, inovação, criatividade, 

capacidade de sonhar e habilidade de achar respostas rápidas e diferentes para qualquer 

desafio (improvisar) podem ser estimuladas, desde que garantidas as condições para seu 

desenvolvimento. As pessoas nascem empreendedoras, mas a falta de um ambiente que 

estimule a criatividade e autonomia, que garanta um processo democrático de 

conhecimento, que promova a cooperação e a participação, faz com que estas 

habilidades não se desenvolvam em todas as pessoas. Esse é o destino de muitos jovens 

que perdem as rédeas de sua vida, por não conseguirem encontrar espaços que 

promovam seus sonhos e fortaleçam suas habilidades (Dolabela, 2003). 

O primeiro passo para esse aprendizado é se permitir desconstruir os mitos que 

envolvem o entendimento do significado do empreendedorismo (Dolabela, 2003). Por 

exemplo: ñSer empreendedor, ou seja, criativo, inovador, com ideias para a transformação 

e crescimento social, ® coisa para poucos!ò Falso. Ser empreendedor est§ relacionado a 

forma de lidar com a vida. Está relacionada à como você faz e não àquilo que você faz. 

ñSer empreendedor significa trabalhar sozinho.ò Falso. Quando se trabalha sozinho, o 

tamanho das conquistas se limitarão ao tamanho do indivíduo. Isso significa que com o 

trabalho coletivo e cooperativo, o crescimento e desenvolvimento tomam dimensões muito 

maiores. ñOs alunos e os professores não tem poder de mudar a realidade da educação e 

da escola.ò Falso. As pessoas podem mudar muitas situa­»es que parecem imposs²veis, 

mas em muitos momentos não sabem disso e esse é o trabalho da Ashoka, ajudar a 

construir um mundo em que cada um tenha liberdade, confiança e as habilidades para 

transformar desafios em soluções e oportunidades. 

 
 
 
 

A partir do que você leu até agora, o que você entendeu como educação empreendedora? 
Como você enxerga que educação empreendedora pode lhe trazer benefícios? 

_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
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A educação empreendedora na escola 

 

ñAi de n·s, educadores se deixamos de 

sonhar sonhos possíveis (...) Os profetas são aqueles 

ou aquelas que se molham de tal forma nas águas da 

sua cultura e da sua história da cultura e da história 

do seu povo, que conhecem o seu aqui e seu agora e, 

por isso, podem prever o amanhã que eles, (elas) 

mais do que advinham, realizamò. (Paulo Freire) 

Cavazotti (1994) ressalta que a universalização da educação e o crescente 

processo de individualismo, gestado desde o século XVIII, que valoriza a formação da 

personalidade individual em detrimento da experiência coletiva, colocam, para a escola e 

para os educadores, muitos desafios no exercício de sua função maior que é formar 

cidadãos conscientes de seu papel na sociedade. As transformações econômicas e 

sociais impactam diretamente na forma como a escola opera. 

A juventude aparece nesse contexto buscando uma definição de novos 

referenciais de comportamento e de identidade na sociedade. Mesmo não parecendo 

decididos a transformar a sociedade, mas apenas em construir e manifestar uma 

identidade distinta, os jovens acabam por marcar sua posição. Eles não querem ser vistos 

como ño futuro do pa²sò, mas sim serem aceitos pela sociedade no presente, querem 

poder investir em si mesmos (Cavazotti, 1994). 

Essa diferença de percepção de possibilidades e momentos para os jovens tem 

dificultado o diálogo entre professores e alunos. É comum ouvir que professores e alunos 

não falam a mesma língua. Em muitos casos, a afirmação é verdadeira. Os professores, 

muitas vezes, não compreendem porque alguns alunos não aprendem e os alunos não 

compreendem o sentido dos aprendizados ensinados na escola (Alves, 1984). 

Se a escola é a espinha dorsal da educação formal e o Brasil tem passado por 

significativas mudanças sociais que tem atingido a escola, é necessário a adoção de 

novas estratégias de aprendizagem que ajudem a solucionar esses impasses em sala de 

aula. A escola tem o papel fundamental de colaborar com o desenvolvimento integral do 

ser humano, possibilitando transformar suas potencialidades em competências e 

habilidades, além de desenvolver novas. 

Ao aliar o conteúdo curricular a educação empreendedora, o aprendizado ganha 

um novo significado. Para desenvolver uma educação empreendedora é fundamental 

(Ashoka, 2012): 

¶ Criar um ambiente propício para que cada indivíduo - sejam alunos, professores, 

funcionários, membros das comunidades, - tenham acesso a recursos, oportunidades de 

aprendizagem, modelos e uma comunidade de pares, que incentive o exerc²cio do ñser um 

agente de transforma­«oò; 
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¶ Construir novas relações de proximidade e cooperação entre os diferentes atores 

da escola; 

¶ Despertar e fortalecer habilidades e competências em crianças e jovens; 

¶ Construir um novo modelo de processo educacional que valoriza os talentos dos 

jovens; 

¶ Promover uma integração entre jovens, professores e demais atores escolares; 

¶ Prevenir a violência, tornando o espaço escolar um ambiente acolhedor das 

demandas e desejos das diferentes populações juvenis. 

 

Para isso, é importante: 

¶ Transformar as escolas em centros criativos e implementar a educação 

empreendedora, como um conteúdo transversal em todas as disciplinas mesclando 

formação técnica com o desenvolvimento de habilidades empreendedoras de crianças e 

jovens. 

¶ Criar programas de formação sobre empreendedorismo social para 

professores, alunos, funcionários, apoiar iniciativas sociais de estudantes ou ainda 

investir na adoção de novas estratégias pedagógicas que promovam a autonomia. 

¶ Promover a participação juvenil componente essencial da sociedade 

democrática, que, de forma abrangente e flexível, contempla e celebra a diversidade das 

variadas realidades juvenis. A participação é a chave para o desenvolvimento local, 

comunitário e social, concebida como uma intervenção com uma clara intencionalidade 

para a transformação social. Educar para a participação e o protagonismo juvenil visa a 

autonomia do jovem, ela é entendida como uma coautoria e corresponsabilidade entre o 

jovem e o adulto nos processos de aprendizagem e atuação juvenil. Esta concepção de 

participação juvenil incentiva, então, a credibilidade no jovem e no seu papel como agente 

de mudança social visando apoiá-lo na concretização de suas ideias. 

¶ Estimular o senso crítico cotidiano, envolver os jovens em todas as fases de 

desenvolvimento de um projeto ou proposta, começando com a percepção e tomada 

de consciência de uma problemática social e passando a refletir, propor e agir nesta 

problemática. 

¶ Prover os jovens de instrumentos que possibilitem seu empoderamento real, 

isso permitirá que jovens sejam vistos não só como líderes do amanhã, mas como 

agentes e sujeitos de mudança hoje. A participação juvenil incentiva e desperta no jovem 

uma reflexão crítica, consciência de envolvimento social, senso de responsabilidade 

cívica e cidadania. 

¶ Fortalecer o repertório de valores dos jovens é passo fundamental para a 

consolidação de iniciativas de educação juvenil. As relações dos jovens com os 

educadores e as relações entre eles mesmos são construídas sobre um alicerce 

solidificado por valores. Cooperação. Justiça. Respeito à diversidade. Valorização das 

diferenças de gênero, raça, cultura e religião. 
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¶ Formar para o mundo do trabalho. Com base no ñaprender a fazerò, busca-se a 

formação dos jovens a partir da compreensão dos atuais dinamismos do mundo do 

trabalho e do desenvolvimento de competências básicas (aprender a ler e escrever) de 

competências específicas (projetos que desenvolvem formação em rádio, teatro, vídeo, 

culturas, valores, etc) e de competências gerenciais (a gestão compartilhada de projetos 

é o caminho principal). A escola conectada ao mundo do trabalho, faz com que o jovem 

sinta-se contextualizado ao mundo à sua frente, vislumbrando oportunidades (exterior) e 

habilidades (interior). 

 

Educação Empreendedora 

 

Hoje em dia muitas são as formas de empreendedorismo que concentram renda 

e envolvem milhões de reais, estas por sua vez concentram não só dinheiro, mas 

também, poder, conhecimento e até mesmo modos de pensar.  Todas estas maneiras de 

se trabalhar o empreendedorismo não são adequadas para a situação econômica na qual 

se encontra o país em que vivemos, onde a exclusão social e a falta de oportunidades 

para as pessoas que possuem baixa renda não tem uma qualidade de vida que os façam 

enxergar outras possibilidades de ir além. 

Neste capitulo, não temos o intuito de falar somente sobre geração de renda e 

sobre a importância do empreendedorismo como opção para se alcançar o sucesso, mas 

sim mostrar a vocês que comportamentos empreendedores aliados a um pensamento 

crítico podem trazer maior qualidade de vida a você e a todos a seu redor. 

Devemos perceber o empreendedorismo como um fenômeno social e cultural e 

não só como uma forma de geração riquezas. Entendendo que os problemas econômicos 

de uma comunidade precisam de soluções ideológicas, sociais e culturais que vão muito 

além de um simples trabalho assistencialista prestados por um determinado grupo de 

pessoas, instituições ou até mesmo pelo governo. Buscar realizar algo realmente 

engajado na melhoria da qualidade de vida de todos, promovendo mudanças culturais. 

 Estimulamos aqui todos a serem empreendedores em sua forma de ser, pois 

você, sua individualidade e sua forma de ser o torna único e isso que agrega valor 

positivo a sua comunidade, gerando utilidade para si e para os outros. Importante é ser 

protagonista de sua própria história, tendo em mente que somos capazes de utilizar todo 

nosso potencial para nos desenvolvermos. 

Reunir recursos de maneira nova, tomando iniciativas e criando oportunidades é 

ter um comportamento empreendedor, no entanto, quando se cria algo novo, 

transformando valores e trazendo benefícios a todos a sua volta tem-se um 

comportamento empreendedor, criando-se oportunidades para pensarmos além de um 

simples crescimento. 

Para muitos a capacidade de inovar é algo essencial, sendo capaz de se ajustar 

as rápidas e contínuas mudanças do ambiente de forma rápida e eficiente. Sendo capaz 

de não só imaginar, mas também de estabelecer e atingir objetivos. 
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Todas essas características são importantes para se pensar o 

empreendedorismo, mas levando em conta que aqui estamos falando de educação 

empreendedora, nosso principal intuito é mostrar-lhes que pequenos comportamentos do 

nosso dia a dia bem como a maneira como reagimos diante de determinadas situações 

mostram como somos capazes de transformar a comunidade a qual estamos inseridos, 

bastando apenas estar atentos a pequenos detalhes que muitas vezes passam 

despercebidos em nosso cotidiano. 

Desenvolvendo em cada um de nós uma capacidade mais analítica não só de 

perceber, mas também de propor mudanças, bem como temos maior tato e capacidade de 

gerir tais mudanças, mostrando sempre a todos os envolvidos o quanto isso pode ser 

positivo para se alcançar um objetivo. 

 
 
 
 

Quais dos pontos abordados nestesubcapítulo, para que a escola apareça como uma 
instituição que possibilite o aluno uma educação empreendedora você percebe em sua 
escola? Que pontos você acha que conseguiria, em grupo melhorar em sua escola? 

_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 

 

 

Atitudes para uma educação empreendedora 

 

Todos os dias fazemos escolhas, decidimos e 

colocamos em prática tudo que nos propomos a 

realizar durante o dia, isso nada mais é do que o 

reflexo do nosso entusiasmo diante daquilo que 

colocamos como metas, do quanto nos dedicamos e 

acreditamos no que podemos realizar. 

Quando nos referimos a atitudes para uma 

educação empreendedora, estamos nos referindo à 

possibilidade que temos de através da forma como nos 

comportamos, atuamos em nossas vidas. Ser 

protagonista de nossa própria história exige que 

tenhamos força de vontade e coragem de sair de 

nossa zona de conforto, entrar em um mundo novo, 

diferente do qual estamos habituados, sair do nosso 

cotidiano ou simplesmente ver esse mundo no qual 

estamos inseridos com outros olhos. 

 
 
 

 

Atitude Ô modo de 

proceder, comportamento, 

maneira de se comportar 

ou de se conduzir, 

conjunto de ações de um 

sujeito que podem ser 

observáveis de maneira 

objetiva.  

 



 
 

24 

Para trabalharmos uma educação empreendedora precisamos não só sermos 

capazes de analisar uma situação e trabalhá-la sob um olhar crítico, em busca de 

melhorias pra todos ao nosso redor, com fins lucrativos, precisamos assumir algumas 

atitudes no nosso cotidiano que nos incentive a estar sempre em busca de novos 

aprendizados. 

Neste sub capítulo, buscaremos mostrar a todos, atitudes que podem trazer 

benefícios na sua jornada em busca de um fortalecimento de sua autonomia enquanto 

sujeito capaz de mudar sua história, não se deixando subjugar aos desígnios da vida, ou 

seja, ser protagonista de sua vida. Capaz de transformar o mundo ao seu redor. 

Não estamos aqui ensinando a ser um empreendedor empresarial, mas 

mostrando-lhes que você pode ser empreendedor em seu modo ser, que essas atitudes e 

comportamentos podem ajudá-lo nos mais diversos problemas de sua vida e trazer 

benefícios para o modo como você é capaz de perceber o mundo ao seu redor. 

Buscar conhecer novidades, ir atrás do novo, traz ao sujeito a possibilidade de 

estar sempre buscando novos modos de alcançar suas metas. Ter um comportamento 

empreendedor é como ser um cientista, por exemplo, você tem que estar sempre pronto 

para solucionar problemas, buscando maneiras de melhorar a qualidade de vida de todos 

ao seu redor. 

Conhecer o que há de novo no cenário de estudos que lhe interessa e conseguir 

trazer aquilo para sua vida a fim de alcançar seus objetivos é uma atitude típica de quem 

procura crescer. 

Não existe idade certa¸ pouco importa sua idade quando se quer mudar algo ou 

ter um pensamento crítico em relação a suas metas, o importante é saber o que lhe 

motiva, o que você gosta e o que está disposto a fazer para chegar neste objetivo. 

Não importa o quão novo você é, ou que outra pessoa tem mais experiência que você, o 

que deve ser levado em conta é sua ideia, como você acha que sua ideia pode ajudar ao 

próximo e se ela é possível de ser colocada em prática. 

Um ponto importante também é ter resiliência, que significa que devemos ter a 

habilidade de se adaptar com certa facilidade aos problemas que enfrentamos, ou seja, 

não devemos desistir no primeiro erro, não importa quantas vezes vamos tropeçar até 

chegarmos ao nosso objetivo, o importante é saber que podemos alcançá-lo. Não deixem 

que os outros o desmotivem, com uma boa ideia se pode alcançar muitos sonhos. 

Ter compromisso com o que você se propôs a realizar, mantendo-se fiel a 

seus objetivos, sabendo quando eles devem ser reorganizados e como os alcançar, isso 

não é tarefa fácil, por isso planejar um projeto de vida, bem como ter em mente o que 

você deseja para os próximos anos é importante. Ter metas bem delineadas e gostar do 

que faz te levará a chegar ainda mais perto de seu sonho. Devemos ainda estar atentos 

aos riscos de não nos prendermos a projetos de nosso dia a dia, deixando de lado nossos 

planos em longo prazo. 

Outro ponto que podemos levar em consideração é a importância de ter alguém 

que nos inspire, uma pessoa na qual possamos tomar como espelho, como exemplo na 

busca de nossos objetivos. Ter esse olhar de que algumas pessoas, através de suas 
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histórias de vida e trabalho podem nos trazer novas ideias e ensinamentos é importante, 

pois assim somos capazes de ampliar nossos limites. 

Fazer um plano de vida, bem como contar histórias, falar sobre sua vida e dividir 

experiências com outras pessoas é importantíssimo. Não tenha receio de contar suas 

vivências para os outros, muitas vezes, falar sobre nossos desejos, sonhos e o que 

fazemos para alcançá-los nos ajuda a ter uma nova percepção de tudo a nossa volta, bem 

como ouvir o que os outros podem nos contar sobre suas experiências, por mais 

diferentes que elas sejam do que estamos buscando, sempre vamos aprender um pouco 

mais ouvindo o que o outro pode nos contar. 

Estar sempre pronto para cometer erros.Quando você busca ter uma atitude 

empreendedora, não se pode ter medo de errar, nem de se sentir desmotivado cada vez 

que não se alcança um objetivo, temos de perceber o erro como uma possibilidade de 

aprendizagem e crescimento pessoal para as próximas tentativas e não como uma 

desistência do seu sonho. Estar pronto para cometer erros, bem como trazer o 

aprendizado produzido por ele para seu dia a dia é muito importante. 

Quando o erro traz conhecimento, ele nos faz refletir sobre nossas atitudes e 

como poderemos corrigi-los, acelerando os nossos desempenhos. Todo erro é válido 

quando visto sobre outra perspectiva que vai além do simples fato de entender que errou. 

Ter força de vontade.Muitas vezes para você empreender uma ideia é 

necessário tempo para convencer os que estão a sua volta que sua ideia é boa. Muitas 

vezes não saberá como resolver alguns problemas que irão impedir de levar sua ideia 

adiante, nestes momentos é necessário ter maturidade de que muitas dessas perguntas 

você irá precisar de ajuda para responder, por isso uma pessoa com atitudes 

empreendedoras não tem vergonha de perguntar ao próximo ou ao mais experiente 

quando não sabe responder um questionamento. 

O modo como você resolve lidar com os problemas faz toda a diferença, por isso 

ser humilde e saber que muitas vezes não iremos conseguir sozinhos, que sempre há 

algo novo que podemos aprender. 

Ser confiante nos dá um maior sentimento de segurança e certeza do que 

estamos realizando. Quando transparecemos confiança no que fazemos acabamos 

conquistando o outro e fazendo com que ele também veja os nosso propósitos como algo 

possível de ser realizado, nos fazendo acreditar que podemos resolver os problemas mais 

difíceis. 

 
 
 

brasil20.org- site que captou a história de vida de muitos empreendedores brasileiros 

com o intuito de compartilhar experiências, bem como mostrar que é possível ter uma boa ideia, 

levá-la a diante e obter bons resultados, ajudando a muitos a sua volta. Você que busca inspiração 

e força de vontade para ir mais adiante, entre no site brasil20.org e busque novas energias que lhe 

motivem a continuar sonhando em realizar seu desejo. 
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Outro ponto atitude importante manter por perto pessoas que possam agregar 

valor e conteúdo a suas ideias, formando assim uma equipe preparada para lidar com 

todos os problemas que venham a surgir. Para alcançar seu objetivo é preciso que você 

trabalhe em equipe e tenha consciência que em comunidade, em grupos, você consegue 

realizar muito mais objetivos. 

Sempre refletir sobre suas atitudes.Às vezes estamos tão engajados em 

alcançar nossos objetivos que não nos damos conta do que realmente está se passando a 

nossa volta e acabamos não reparamos em como estamos nos relacionando com o outro, 

se estamos agindo corretamente, devemos estar mais atentos as nossas ações e como 

elas estão refletindo nas nossas relações. 

Arrisque-se! Não tenha medo de correr atrás dos seus sonhos e tenha sempre 

em mente que se você não é capaz de se arriscar você nunca saberá se terá aceitação ou 

não do que deseja realizar pelos outros. Não tenha medo de levar um não, ou de errar, o 

ser humano sempre está passível ao erro, se não existe erro é bem provável que você 

não esteja se arriscando o bastante. Não precisa arrepender-se do que não deu certo, 

leve isso como um aprendizado e um ponto do qual você sabe que não pode repetir para 

alcançar o sucesso. Tornar-se acomodado e não arriscar também é um grande risco. 

Sair da zona de conforto é algo necessário.Quando conseguimos fazer isso 

vemos a gama possibilidades que podemos alcançar. Nada é impossível quando se é 

capaz de arriscar e não se acomodar. Somos capazes de entender que nada é impossível 

e podemos sim chegar aos nossos sonhos, com o esforço, a dedicação, o foco e a boa 

vontade necessárias para ir cada vez mais além. 

O último e não menos importante ponto que destacamos é ter paixão pelo que 

você se propôs a realizar. Quando você é apaixonado pelo que faz, não existe erro ou 

mesmo pessoa que o desmotive de chegar até sua meta. Ter em mente que você vem 

buscando um objetivo maior que mudará e influenciará a vida de muitas pessoas e 

manter-se motivado é importante para seguir em frente. 

Ter paixão pelo que faz a energia que você destina para realizar atividades é 

muito maior, essa paixão mantém você focado em alcançar seus objetivos. 

Muitos ainda não sabem qual sua verdadeira paixão, o que realmente lhe motiva 

e o encoraja, que sonho pretende realizar, não se angustie diante dessa situação, muitas 

vezes isso não é algo fácil de descobrir. Importante mesmo é irmos tomando consciência 

de nosso próprio papel, buscando sempre nos reconhecermos individual e coletivamente 

dentro da sociedade na qual estamos inseridos, para que assim possamos nos dar conta 

do que realmente temos paixão. 

Aceitar nossas características positivas e negativas é importantíssimo para 

conseguirmos ter consciência de como poderemos realizar nossos sonhos e o que nós 

precisamos melhorar e iremos enfrentar de dificuldades para alcançá-los. Quando nos 

damos conta de nossas experiências, do que vivemos até hoje, seja na escola, com os 

amigos, com a família, conseguimos perceber que nutrimos muitas paixões e que todas 

essas paixões podem nos direcionar até nossas metas. 
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Quais atitudes das atitudes citadas acima você vem trabalhando em seu dia a dia? Que 
atitudes citadas você nunca havia se dado conta que precisam ser mais analisadas? 

_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________  
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Muito do que foi mostrado aqui nesse capítulo pode ser lido também no 
livro A Menina do Vale, escrito por Bel Pesce, jovem empreendedora 
que resolveu mostrar a todos os interessados um pouco do que é 
necessário para que cada um possa ser capaz de mudar sua vida e ser 
um grande empreendedor. O livro é distribuído gratuitamente pela 
internet no seguinte link: 
http://www.ameninadovale.com/AMeninadoVale-BelPesce.pdf 
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C a p í t u l o  2  -  E m p r e e n d e d o r i s m o  S o c i a l 

Considerações Iniciais 

 

Daremos início a aula 01 da Unidade 

01, trazendo o conceito geral de 

Empreendedorismo, onde o termo empreendedor 

do francês entrepreneur - significa aquele que 

assume riscos e começa algo novo, ou mesmo 

desenvolve algo pouco iniciado. O 

empreendedor é a pessoa que consegue fazer 

os planos acontecerem (ou pelo menos articula 

os planos), pois é dotado de sensibilidade e 

percepção para ideias inovadoras, capazes de 

modificar uma realidade, além de uma 

capacidade de identificar as oportunidades. Os empreendedores possuem uma 

criatividade aguçada e um alto nível de energia, estes demonstram imaginação e 

perseverança, aspectos que, combinados adequadamente o habilitam a transformar uma 

ideia simples e mal estruturada em algo concreto e bem-sucedido, seja no ambiente 

profissional, seja numa instituição, nas organizações sociais, ou nas suas relações em 

geral. 

 

Compreendendo a Educação Empreendedora 

 

O Empreendedorismo, historicamente, está relacionado ao aspecto inovador de 

empresas e organizações que visam o lucro, às pessoas que iniciam um negócio, um 

novo empreendimento para gerar lucro ou renda. Mas a palavra ñempreendedorò n«o se 

limita ao ramo de atividade que ele realiza; em vez do tipo do empreendimento que o 

indivíduotem, a palavra descreve uma postura, comportamento e um conjunto de 

qualidades. 

Empreendedores veem possibilidades, e não problemas, para provocar 

mudanças na sociedade e não se limitam aos recursos que possuem num momento, 

muitas vezes criam os próprios recursos. 

A disciplina de Educação Empreendedora ï tem como um dos seus principais 

referenciais teóricos o Empreendedorismo Social. Num mundo tão plural de 
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conhecimentos, de novas profissões, de novas formas de desenvolvimento econômico e 

social, conhecer o aspecto social do Empreendedorismo, é também buscar desenvolver 

habilidades e competências fundamentais para a atuação em qualquer área em que 

podemos contribuir para o desenvolvimento, além de compreender como podemos, 

através de ações coletivas, gerar impacto social positivo. No decorrer da aula nos 

aprofundaremos sobre o tema. 

Talvez uma das palavras que mais expressem o senso de criatividade e a 

iniciativa inovadora seja Empreendedorismo. O autor Dornelas conceitua 

empreendedorismo como o envolvimento de pessoas e processos que, em conjunto, 

levam a transformação deideias em oportunidades, levando a criação de negócios de 

sucesso e empreendimentos sociais que geram impacto positivo. 

Para Dornelas (2001), em qualquer definição 

de empreendedorismo, encontram-se os seguintes 

aspectos referentes ao empreendedor: 

¶ Iniciativas para criar um novo negócio, 

uma nova iniciativa, e paixão pelo que faz; 

¶ Utiliza recursos disponíveis de forma 

criativa, transformando o ambiente social 

e econômico onde vive; 

¶ Aceita assumir riscos calculados e a 

possibilidade de fracassar. 

Em relação aos três aspectos citados acima, podemos destacar: o 

empreendedor, sobretudo o que atua socialmente, está sempre muito ligado às suas 

paixões e convicções em torno dos seus sonhos, e compartilha isso com as pessoas, as 

quais quer atingir com sua ideia, desde as pessoas do seu bairro ou comunidade, até a 

sua própria cidade; o empreendedor social busca nos recursos disponíveis ou mesmo na 

falta deles, as oportunidades. 

Muitos de vocês já ouviram 

falar de empreendedores, de forma 

direta ou indireta. Comumente este 

termo se refere a uma pessoa que 

começa um negócio; um novo 

empreendimento para ganhar lucro e 

renda. Mas a palavra ñempreendedorò 

não se limita à área de negócios. 

Tem um sentido mais amplo: significa 

alguém que se encarrega ou se 

compromete com um projeto ou 

atividade significante. A palavra foi 

associada aos indivíduos que 

estimularam o crescimento econômico por encontrarem diferentes e melhores maneiras 

de fazer as coisas. 

 
 
 
 
 
Pragmatismo ς Agir com 
espontaneidade, com praticidade. 
É aquele que é prático. 
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O termo Empreendedor Social foi pensado por Bill Drayton ï Fundador e 

Presidente da Ashoka1  ï ao perceber a existência de indivíduos que combinam 

pragmatismo, compromisso com resultados e visão de futuro para realizar profundas 

transformações sociais. O Empreendedor Social aponta tendências e traz soluções 

inovadoras para problemas sociais e ambientais, seja por enxergar um problema que 

ainda não é reconhecido pela sociedade e/ou por vê-lo por meio de uma perspectiva 

diferenciada. Por meio da sua atuação, ele (a) acelera o processo de mudanças e inspira 

outros atores a se engajarem em torno de uma causa comum. 

Os problemas sociais identificados pelo 

empreendedor social são os mesmos que vivenciamos 

cotidianamente, mas que muitas vezes passam 

despercebidos: educação, desemprego, falta de mão-

de-obra, saúde, cultura, etc. Os vemos, mas não 

ospercebemos na maioria das vezes, já o 

empreendedor social não se limita a vê-los e identificá-

los, busca soluções inovadoras e realizáveis. 

Empreendedores sociais possuem características 

semelhantes aos empreendedores de negócios, mas 

possuem uma missão social, a qual o objetivo final não 

é a geração de lucro, mas o impacto social; são os 

agentes de transformação no setor social. Não se 

contentam em atuar apenas localmente, são 

extremamente visionários e pensam sempre em 

inspirar a sociedade com as suas ideias e como colocá-las em prática. São persistentes 

e, ao invés de desistir ao enfrentar um obstáculo, os empreendedores sociais se 

perguntam ñcomo posso ultrapassar este obst§culo?ò e seguem com determina­«o para 

encontrar suas respostas. 

 
 
 
 
 

Pensemos: analisando essas características que definem o empreendedor social, você conhece 
alguém que, em seu bairro ou comunidade, atua de forma a gerar impacto social em alguma área?! 
Quais características você consegue perceber nele (a)? 
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________ 

                                                           
1
A Ashoka Empreendedores Sociais é uma organização internacional, sem fins lucrativos, pioneira no trabalho com o conceito de 

empreendedorismo social. Há mais de 25 anos no mundo e desde 1987 no Brasil, a organização identifica e investe em indivíduos 
com ideias inovadoras e práticas capazes de gerar mudanças positivas de alto impacto social. A missão da Ashoka é contribuir para 
criar um setor cidadão empreendedor, eficiente e globalmente integrado. Sua rede conta com 270 empreendedores/as sociais no 
Brasil e 1.953 internacionalmente, divididos/as por 63 países que atuam em diversas áreas, tais como saúde, educação, juventude, 
meio-ambiente, direitos humanos, desenvolvimento econômico e participação cidadã. A palavra Ashoka tem sua origem no sânscrito 
e significa ausência ativa de tristeza. Sua escolha pela organização é também referência ao imperador indiano de mesmo nome, que 
viveu no século III A.C.. Ele ficou conhecido por suas ações sociais, consideradas os primeiros indícios do empreendedorismo social. 

 

 
 
 

Reducionista ï Que tende à redução; 
no sentido como aparece no texto, 

visão reducionista é aquela que tende 
a diminuir ou mascarar o significado do 

que se está observando ou 
analisando; 

Adversidade ï Infortúnio adverso; no 
sentido do texto: adversidades são 
obstáculos a serem vencidos pelos 

empreendedores sociais. 
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O conceito de empreendedorismo vem sofrendo constantes inovações. Ainda 

relacionado a práticas proativas e inovadoras, gradativamente se abandona uma visão 

reducionista do empreendedorismo associado exclusivamente ao exercício de uma 

atividade econômica e se passa a lhe associar a qualquer atividade humana; como, aliás, 

pode-se observar em todas as áreas do saber, que paulatinamente fazem do ser humano 

sua razão e seu fim. Os empreendedores são encontrados, agora, em casa, na 

comunidade, dentro de uma organização pública ou privada, ou no meio de uma 

assembleia sindical, ou seja, em qualquer lugar onde existam pessoas e se possa atuar 

com elas. Em situações de crise, a presença do empreendedorismo ganha contornos 

ainda mais fortes, já que a adversidade lhe é um ambiente ainda mais propício de 

aparição. No caso do empreendedor social, a adversidade é uma fonte constante de 

reflexão e inspiração, pois normalmente se quer modificar uma estrutura social desigual e 

injusta; a adversidade não lhe é obstáculo absoluto. 

 

Principais diferenças entre o Empreendedorismo Social e o de Negócios 
 

Na tabela a seguir podemos visualizar as principais diferenças existentes entre 

as formas de empreendedorismo mais conhecidas: o de negócios (que pensa formas 

inovadoras de gerar lucro e desenvolver produtos) e o social (que se preocupa em gerar 

novas oportunidades ligadas às questões sociais como educação, cultura, etc.): 

 
 
 
 
 

Agora é com vocês: pesquisem, em duplas ou em trios, imagens na internet que representem as 
diferenças entre o Empreendedorismo de Negócios e o Empreendedorismo Social. Organizem as 
imagens num documento no Writter (editor de texto do Linux) e depois discutam com seus 
colegas de turma sobre a escolha dessas imagens. 
 

 
 

Outros conceitos de Empreendedorismo Social: 
 

Um empreendedor social ® um ñindiv²duo com experi°ncia na §rea social, 

desenvolvimento comunitário ou de negócios, que persegue uma visão de 

empoderamento2 econômico através da criação de empreendimentos sociais voltados 

                                                           
2
Empoderamento significa em geral a ação coletiva desenvolvida pelos indivíduos quando participam de espaços privilegiados de 

decisões, de consciência social dos direitos sociais. Essa consciência ultrapassa a tomada de iniciativa individual de 
conhecimento e superação de uma situação particular (realidade) em que se encontra, até atingir a compreensão de teias 
complexas de relações sociais que informam contextos econômicos e políticos mais abrangentes. 
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para prover oportunidades¨queles que est«o ¨ margem ou fora da economia de um pa²sò. 

(Jed Emerson e FayTwersky, editores do livro ñNew Social Entrepreneurs: the success, 

challenge and lessons of Non-Profit Enterprise creationò).  

De acordo com Charles Leadbeater, autor de ñThe riseofthe Social Entrepreneurò, 

empreendedores sociais são como empresários nos métodos que utilizam, são motivados 

por objetivos sociais ao invés de benefícios materiais. Sua grande habilidade é que, com 

frequência, fazem as coisas a partir de quase nada, criando formas inovadoras de 

promoção de bem estar, saúde, habitação, que são tanto de baixo custo quanto efetivas, 

se comparadas aos serviços governamentais tradicionais. 

Empreendedores sociais são executivos do setor sem fins lucrativos que prestam 

maior atenção às forças do mercado sem perder de vista suas missões (sociais) e são 

orientados por um propósito duplo: empreender projetos que funcionam e são disponíveis 

às pessoas e se tornar menos dependentes do governo e da caridade. 

Um sonho que se realiza: A Geração que 

Muda o Mundo 

 

Geração MudaMundoé um programa de incentivo e 

apoio ao potencial do jovem como agente de 

transformação, desenvolvido pela área de Juventude 

da Ashoka Empreendedores Sociais (organização 

internacional de fomento a iniciativas sociais de 

jovens) em parceria com organizações reconhecidas 

que trabalham com juventude(pertencentes, ou não, 

a rede de empreendedores sociais da Ashoka). 

Este programa foi constituído a partir de grandes avanços já realizados no 

âmbito da participação e do protagonismo juvenil no país, tanto na sociedade civil como 

nos setores público e privado. Assim, o Geração Muda Mundo surge como uma iniciativa 

da Ashoka com o propósito de fortalecer o conceito e a prática do empreendedorismo 

social na temática da 

juventude no Brasil, 

estimulando que jovens criem 

iniciativas próprias, partindo 

dos seus sonhos e anseios e 

das mudanças que gostariam 

de ver no mundo e a 

transformando em um 

empreendimento que gere 

impacto social positivo.  

O Geração 

MudaMundo (GMM) foi lançado 
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no Brasil em agosto de 2006 nas cidades de São Paulo, Sorocaba e Florianópolis e 

apoiou mais de 60 empreendimentos sociais liderados por jovens. Exemplos dessas 

iniciativas foram projetos que envolviam biblioteca, rádios, jornais comunitários, meio-

ambiente, criação de websites para movimentos sociais, oficinas de mangá e grafite, 

reutilização de vidros para confecção de joias, apresentações de dança e teatros 

comunitários. Em 2007, o GMM quadruplicou o número de projetos apoiados. Foram 

apoiados projetos em São Paulo 

(SP), Sorocaba (SP), Belo Horizonte (MG), Fortaleza e macrorregiões do Ceará e 

Florianópolis(SC).  

Para o GMM e para o Projeto e-Jovem o 

melhor caminho para propiciar o empoderamento 

e o desenvolvimento pessoal dos jovens é dar-

lhes a oportunidade de criar e liderar seus 

próprios empreendimentos com impacto positivo 

nas suas comunidades. Isso porque o GMM 

acredita que durante a juventude, as pessoas que 

passam por experiências, de iniciar e liderar 

esforços para enfrentar um problema social, têm 

maior probabilidade de continuar fazendo isso 

durante a sua vida. 

A Área de Juventude aposta num mundo 

onde todos são agentes de transformação, através 

de uma cultura global de jovens iniciando transformações positivas e duradouras 

contribuindo assim para a visão da Ashoka de que: ñTodo mundo pode mudar o 

mundoò. 

 

Visão do Projeto e-Jovem 

 

 
 
 
 

Corporativo/corporações - 

No texto essas duas palavras estão 
relacionadas ao sistema econômico, 
que envolvem empresas, bancos, 

indústrias. Mas no sentido geral, elas 
significam: conjunto de pessoas do 

mesmo ofício, que, associadas, lutam 
pelos mesmos interesses. 
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Princípios norteadores da Área de 

Juventude da Ashoka 
 

1 - Jovens devem ter oportunidades e 

apoio para demonstrar seu grande potencial de 

autonomia e responsabilidade individual e 

coletiva.Jovens devem ser sujeitos fundamentais 

no desenvolvimento local, comunitário e 

nacional.Jovens devem ter coautoria e ser 

corresponsáveis do seu próprio processo de 

aprendizagem. 

2 - Processos de aprendizagem de jovens 

devem ser contextualizados e interligados com 

suas realidades individuais e com seu entorno 

(localidade) de atuação. 

3 - Processos de aprendizagem de jovens devem ser agradáveis, lúdicos e 

estimulantes ao máximo. Processos e espaços de aprendizagem devem ser abertos e 

democráticos, incluindo atores de fora da escola. 

4 - Promover vínculos entre jovens e adultos é fundamental para provocar trocas 

de experiências baseadas na complementaridade de perspectivas e valores. 

5 - A diversidade é uma grande riqueza nos processos de aprendizagem e requer 

vínculos entre jovens de contextos e realidades diferentes. 

6 - Processos e espa­os de aprendizagem devem incentivar uma ñ®tica de 

empatiaò3 que promova a solidariedade entre os jovens e o seu entorno. 

 
 
 

Para refletir galera: se no conceito da Ćrea de Juventude da Ashoka, ñtodo mundo pode mudar o 
mundoò, qual a sua forma de mudar o mundo? Que ideias, a­»es, conceitos, projetos, voc° idealiza 
que podem facilitar a construção de um mundo diferente?! Todos nós somos agentes 

                                                           
3
Podemos chamar de ñ®tica da empatiaò a percep­«o necessária do outro, num processo solidário de construção de afinidades entre 

as pessoas, apesar das diferenças entre elas. Também é a percepção do espaço em que vivemos, o modo como o vemos e como o 
analisamos. Assim, somos empáticos com as pessoas quando convivemos com elas da melhor forma possível, sem as barreiras que 
normalmente colocamos, e, somos empáticos com o nosso entorno, nosso espaço de convivência, quando percebemos suas 
necessidades e elas passam a nos inquietar ao ponto de buscarmos alternativas de mudança, de transformação. No caso do 
empreendedorismo social, a ética da empatia envolve o fortalecimento de parcerias que visam à transformação social. 
 

 
 
 

Empoderamento ï ao pé da letra, 
empoderamento é a tomada de poder, 
de controle; no sentido como aparece 

no texto, relacionado ao 
empreendedorismo social, é a tomada 

de decisões, de uma postura, de 
iniciativa para a mudança de que os 

empreendedores sociais estão sempre 
relacionados; além disso, empoderar-
se é ter sobre si mesmo a consciência 
de suas competências e habilidades 

para provocar a mudança. 
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transformadores, então, conte-nos abaixo como você pode mudar o mundo? 
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________ 
 

Por que pensar num Projeto Social?! O que isso muda na minha 

vida? 

 

Todo projeto social surge de uma necessidade de um problema concreto 

identificado. Ao elaborar um projeto é necessário alertar para a solução de problemas de 

modo que as ideias sejam transformadas em ações, ações que sejam realizáveis. No 

desenvolvimento dos projetos sociais é fundamental que os objetivos sejam claros, que se 

especifiquem os recursos, que se declare quais serão as parcerias e como serão 

analisados os resultados. 

Projetos sociais são exercícios de cidadania, pois envolvem as pessoas para 

além do seu campo de vivência, permitindo a transposição de barreiras e preconceitos em 

benefício do outro e da coletividade. Eles são um meio para que haja maior 

conscientização do indivíduo diante do papel que ele desempenha na sociedade, além de 

despertar o sentimento de solidariedade e a capacidade de perceber possibilidades de 

mudanças. 

O projeto social nasce do desejo de uma ou várias pessoas de mudar a 

realidade em que vivem. Vários são os projetos desenvolvidos no Brasil, todos com o 

mesmo objetivo: mudar uma realidade inquietante e injusta com a qual se deparam. Para 

um bom projeto é necessário conhecer bem a realidade-problema, para isso torna-se 

necessário uma boa pesquisa para levantar os principais dados. E assim montar o projeto 

para mudar; exatamente: pesquisar é a continuação da percepção sobre uma dada 

realidade, e ajuda ao empreendedor social a mensurar sua ideia e suas ações. 

O Projeto e-Jovem convida você a sonhar com um mundo melhor, a refletir sobre 

a forma como podemos contribuir para isso; para tanto, propõe em sua metodologia a 

concepção, o planejamento e a execução de projetos sociais, organizados e liderados por 

jovens, a fim de que estes possam intervir positivamente na sociedade, ao mesmo tempo 

em que trabalham novas ideias e possibilidades para si mesmos. 

A atuação empreendedora social dos jovens é, sem dúvidas, um momento ímpar 

na formação dos nossos alunos; inquietar-se, incomodar-se, perceber a realidade à sua 

volta, além de conceitos eminentemente filosóficos, são a base para se pensar num 

projeto social. Na verdade, pensar num empreendedorismo social ativo, é pensar numa 

mudança, numa ação, é pensar numa paz ativa; é transformar a inquietação num móvel 

poderoso para a transformação. Dessa forma, o conceito de empreendedorismo social no 

Projeto e-Jovem é mais do que uma questão curricular, é uma ajuda aos jovens a 

perceberem-se a como agentes capazes e talentosos. No próprio significado da palavra 
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Ashoka, que dá nome a um de nossos parceiros do Projeto e-Jovem, que em sânscrito 

significa ñausência ativa de tristezaò, vemos a inspira­«o para empreendermos 

socialmente, porque, no Empreendedorismo Social, é muito forte o conceito de atividade, 

em detrimento da passividade; o empreendedor não se contenta com a realidade e faz 

todos os esforços para transformá-la. 

Vamos pensar em projetos sociais? Reúna-se com seus colegas e debatam 

sobre realidades que lhes inquietem, depois, escolha uma área de atuação de um 

possível projeto em que vocês poderiam organizar ou se engajar para contribuir com 

ações capazes de transformar, modificar o que incomoda à equipe. Abaixo estão diversas 

áreas de atuação de projetos sociais, para ajudá-los na escolha, bom trabalho a todos! 

ǒ Cultura de Paz 

ǒ Geração de Renda 

ǒ Meio Ambiente 

ǒ Arte e Cultura 

ǒ Educação 

ǒ Direitos Humanos 

ǒ Tecnologias da Informação e Comunicação 

ǒ Esporte e Lazer 

ǒ Cidadania 

 
 
 
 

Você sabia que em Fortaleza temos um dos projetos sociais voltado para as artes e a cidadania, 
mas respeitados do Brasil?! É a EDISCA: Escola de Dança e Integração Social para Crianças e 
Adolescentes, direcionada a jovens carentes que vivem marginalizados em favelas da periferia, em 
que a instituição atende gratuitamente mais de 350 alunos. Através de pedagogias centradas na 
arte, tendo a dança como elemento principal, a escola forma cidadãos sensíveis, criativos e éticos, 
transformando o destino de crianças e adolescentes carentes. Dora Andrade, dançarina 
profissional e coreógrafa, fundou a escola em 1986, enfrentando o preconceito de que a dançanão 
deveria ser considerada ñessencialò na educa­«o dos pobres. A educa­«o para a cidadania ® 
ministrada por mestres com alta qualificação em dança, coral e artes visuais. E usa três 
estratégias: atendimento direto aos alunos e familiares (arte, educação, nutrição e saúde); 
pesquisa, produção e sistematização do conhecimento pela prática; e disseminação do método 
educacional para organizações com mesmos princípios. Corpo de Baile, Grupo de Teatro, 
Alfabetização, Informática Educativa, Biblioteca e Nutrição, além de atendimento médico, 
odontológico e psicopedagógico são programas da Escola, cujos benefícios diretos chegam a 
1.200 jovens, alcançando indiretamente 6.000 pessoas. Seu Corpo de Balé é sucesso na Itália, 
Portugal, França e no circuito nacional, concretizando o imenso potencial e capital social existentes 
nas comunidades atendidas, hoje, reconhecidas pelo Instituto Ayrton Senna, Embratel, MacArthur, 
USAID, Unesco, Unicef e BNDES. 
 
Para saber mais sobre essa importante ação empreendedora, acesse: http://www.edisca.org.br/br/ 
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ǒ Vídeo: Empreendedores podem mudar o mundo: 

http://www.youtube.com/watch?v=WRUPnr9IKic&feature=related 

 

 

Referências: 

 
PROJETO E-JOVEM; Guia de PTPS: Preparação para o Trabalho e Prática Social.Fortaleza, 2011. 
ASHOKA EMPREENDORES SOCIAIS; Projeto e-Jovem: módulo de empreendedorismosocial ï 
Guia do Educador. Fortaleza, 2010. 
ASHOKA EMPREENDORES SOCIAIS; Guia de apoio para educadores. São Paulo, 2009. 
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo Transformando Ideias em Negócio.  
Rio de Janeiro: Campus, 2001. 
  

http://www.youtube.com/watch?v=WRUPnr9IKic&feature=related
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C a p í t u l o  3  -  N o v a s  f o r m a s  d e  E m p r e e n d e r :  N e g ó c i o  S o c i a l  e  E c o n o m i a  C r i a t i v a 

Considerações Iniciais 

 

Olá pessoal, como estão?! Com muitas ideias empreendedoras depois da aula 

anterior?!  

É muito estimulante pensarmos no modo como podemos contribuir para melhorar 

o mundo, e nesta aula continuaremos a analisar as possibilidades de empreender, 

preocupadas com a transformação social. Aqui, vamos conhecer dois modelos ligados 

diretamente ao Empreendedorismo Social: o Negócio Social e a Economia Criativa, com 

suas características próprias e seus pontos de contato. 

Num mundo tão diverso no qual vivemos hoje, as formas de empreendedorismo 

variam muito, a partir das condições sociais de cada cidade ou país, é por isso que vemos 

atualmente tantas ideias interessantes surgindo da experiência inovadora de 

empreendedores no mundo todo. Aqui no Ceará, por exemplo, temos ótimos exemplos, 

tanto de negócios sociais como de ações voltadas para a economia criativa. 

Esperamos, nesta aula, fortalecer em todos nós o nosso potencial empreendedor 

capaz de pensar e agir para a mudança, para o coletivo. Bons estudos! 

 

Empreendedorismo e Negócios Sociais 

 

O tempo em que o termo ñsem fins lucrativosò vinha necessariamente ligado a 

uma operação com propósitos sociais ficou para trás. Hoje, as organizações que querem 

contribuir para a construção de um mundo melhor podem fazê-lo sem abrir mão de gerar 

receita e operar dentro das melhores práticas de gestão e eficiência do mercado. Os 

Negócios Sociais começam a se consolidar como uma opção para quem quer empreender 

e, ao mesmo tempo, gerar impacto social. ñ£ usar o potencial empreendedor para resolver 

quest»es de qualidade de vida de popula­»es mais vulner§veisò, explica MaurePessanha, 

diretora executiva do Centro de Formações em Negócios Sociais da Artemisia, 

aceleradora de negócios sociais. 
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Entre os exemplos de iniciativas neste modelo estão negócios voltados a 

consumidores de classes C, D e E, como serviços de saúde e educação a baixo custo. 

ñTem que gerar receita, mas tem que resolver um problema socialò, resume Rodrigo de 

Méllo Brito, cofundador e diretor executivo da Aliança Empreendedora.  

Para entender melhor o conceito em torno dos Negócios Sociais, vamos a 

algumas perguntas norteadoras: 

 

O que são negócios 

sociais? 

 

Empresas ou organizações 

que, através da sua atividade 

principal (core business), oferecem 

soluções para problemas sociais, 

utilizando mecanismos do próprio 

mercado financeiro, mas com a 

preocupação social que envolve um 

ou mais áreas de impacto: saúde, 

educação, cultura, entretenimento, 

etc. Os negócios sociais são considerados o setor meio termo entre o setor empresas e o 

setor Ong´s ï Organizações não Governamentais, desta forma, enquanto não há 

legislação nem figura jurídica adequadas para os negócios sociais, é possível encontrar 

negócios sociais tanto com cadastro jurídico de empresas quanto de ONG´s.  

 

O que caracteriza um negócio social? 

 

ǒ Vender um produto ou serviço que contribui para melhorar a qualidade de 

vida da população de baixa renda, mas não encontra no lucro a sua maior preocupação; 

ǒ Esse produto ou serviço principal é capaz de sustentar financeiramente a 

empresa, de forma que ela não dependa de doações ou captação de recursos para as 

suas operações, isso é muito importante, pois cria um mecanismo de 

autossustentabilidade que permita ao negócio continuar operando a partir do lucro que 

produz. Uma instituição social atrelada ao Governo muitas vezes passam dificuldades 

financeiras com a burocracia do repasse de verbas, mas com o Negócio Social essa 

dependência diminui; 

ǒ Apresenta inovação no modelo de negócio (por exemplo, no modelo de 

distribuição, na fabricação do produto ou na forma de oferecer o serviço). Nesse caso se 

encaixam perfeitamente os produtos que passam a ser produzidos com menos impacto 

 
Figura - Negócio social 

Fonte -http://www.consultoria-para-empresas.com/blog/red-de-
negocios/ 
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ambiental, valorizando a relação entre sustentabilidade e meio ambiente, aliás, como 

vivemos num mundo que gera muito impacto negativo no Planeta, frequentemente os 

Negócios Sociais estão preocupados com o meio ambiente, procurando alternativas 

viáveis que não agridam a Natureza; 

ǒ Há comprometimento do empreendedor e sua equipe em melhorar a 

qualidade de vida das pessoas, permitindo a elas também outras possibilidades, como 

profissionalização e geração de renda, de modo a tirá-las da linha da pobreza. Um ótimo 

exemplo disso é o Banco Palmas, em Fortaleza, do qual iremos falar no decorrer desta 

aula. 

 

Como geram impacto social? 

 

ǒ Atendem necessidades básicas (acesso a serviços básicos como saúde, 

habitação e educação a baixo custo e alta qualidade); 

ǒ Possibilitam acesso a produtos e serviços que melhoram a produtividade 

ou reduzem os custos de transação da população de baixa renda (como serviços 

financeiros como empréstimos com juros baixos, tecnologias que aumentem a 

produtividade de pequenos empreendedores, entre outros); 

ǒ Incluem pessoas 

marginalizadas no contexto social e 

econômico, como fornecedores ou 

produtores, de forma que a inclusão é 

necessária para a operação do 

negócio. Nesse contexto, podemos 

analisar o seguinte exemplo: 

suponhamos que uma Empresa que 

trabalha com móveis e decoração, 

queira peças diferenciadas em seu 

estoque, ao invés de providenciá-la 

junto a uma fábrica comum de móveis, 

ela pode contratar um grupo de 

artesãos que façam o serviço, e assim 

movimentar a economia do artesanato. 

Essa movimentação pode permitir aos 

artesãos a criação de uma cooperativa 

e um plano de negócios que possibilite atender mais empresas, e assim se forma uma 

rede econômica e social, que podemos chamar de negócios inclusivos. 

 

 
Figura - Impacto social 

Fonte -http://roderrock.wordpress.com/2012/08/ 
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Como negócios sociais se diferenciam de: 

 

ǒ Negócios tradicionais: por terem a finalidade de gerar impacto social e o 

comprometimento com a melhoria de qualidade de vida do público alvo. 

ǒ ONGs tradicionais com atividades de geração de renda: por serem 

sustentáveis financeiramente e terem alto potencial de escala financeira. Diferente de 

ONGs com geração de renda. Em um negócio social o produto ou serviço que gera 

impacto social é o mesmo que gera renda para a organização. 

ǒ Empresas com ações de responsabilidade social: por terem um modelo 

integrado, no qual o impacto social está no centro da operação do negócio, não marginal 

a ela. Na década passada muitas empresas tinham o que se chama de responsabilidade 

social como uma ação voluntária, quase que uma filantropia, mas a preocupação com o 

social não vinha no topo da lista de prioridades e sim no final. Por exemplo: se uma 

empresa decidisse, por exemplo, modificar a matéria-prima da fabricação de um produto 

para gerar menos impacto ambiental, seu objetivo principal não era com o meio ambiente, 

mas sim porque a nova matéria-prima poderia ser mais barata para ela. Destarte, a 

preocupação com o meio ambiente vinha em segundo plano. Já os negócios sociais têm 

como ponto fundamental a preocupação com o social. 

ǒ Empresas que vendem para as classes C, D e E: por terem 

comprometimento em desenvolver produtos e serviços que realmente atendam às 

necessidades básicas dessa população, e melhorar a sua qualidade de vida de forma 

inovadora. Quando se diz que o crédito está mais facilitado para o poder de compra 

dessas classes, muitas vezes as mesmas ficam endividadas, o que cria um processo 

vicioso de compra e pagamento, e o valor social desse processo não existe. Melhorar a 

qualidade de vida da população não é apenas permitir-lhe maior poder de compra, mas 

sim contribuir para tirá-la da linha da pobreza através de ações empreendedoras que não 

sufoquem essas classes citadas acima. 

 

 

 

 

 
 
 

Para conhecer mais uma história de um Negócio Social bem sucedido, pesquise sobre 
Mohamed Yunes, ganhador do Prêmio Nobel da Paz em 2006, por ter criado um banco 
de microcrédito para mulheres pobres na Índia. Acesse: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Muhammad_Yunus. 
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Modelo de Negócio Social bem sucedido em Fortaleza: a experiência 

do Banco Palmas 

 

Joaquim Melo, filho de funcionário público aposentado por invalidez e de mãe 

doméstica, teve uma infância muito pobre em um conjunto habitacional chamado Cidade 

Nova, nacidade de Belém (Pará). Mudou-se para Fortaleza, em 1984, a convite do 

Cardeal D. Aluízio Lorscheider, que buscava seminaristas para viverem em favelas e 

trabalhar junto aos pobres, Joaquim foi viver no Conjunto Palmeira, um bairro periférico 

de Fortaleza, composto por 30 mil habitantes e sem nenhuma infraestrutura. Lá se 

engajou nos movimentos sociais da cidade (animação da Federação de Bairros e Favelas, 

participação em conselhos para melhoria da qualidade de ensino nas escolas públicas, 

etc.), bem como nos movimentos da comunidade. Joaquim se integrou à Associação de 

Moradores do Conjunto Palmeira para ajudar a organizá-la, criando posteriormente a 

União das Associações e Grupos Organizados do Conjunto Palmeira, que reunia igrejas, 

escolas, creches, associações culturais e associações de moradores. 

 

Neste grupo ele conquistou, através de discussões mais radicais com a 

Prefeitura, recursos para o bairro, como água, luz, ruas, coletas de lixo. Nesta época, 

Joaquim teve papel fundamental, pois tinha uma imagem bastante respeitada, e era 

conhecido pelas lutas que iniciava por reivindicação de direitos. Sua atuação no bairro 

sempre foi muito incisiva e em 1997, cria, através da Associação, o Banco Palmas (Banco 

Popular para Inclusão Social), voltado para a Economia Solidária4. Joaquim inicia a 

                                                           
4
Economia solidária é uma forma de produção, consumo e distribuição de riqueza (economia) centrada na valorização do 

ser humano e não do capital. Tem base o cooperativismo, e é voltada para a produção, consumo e comercialização de 

 
 
 
 

Agora vamos pesquisar na internet: em equipe, pesquise sobre Negócios Sociais bem 
sucedidos e descreva com seus colegas as características principais de um desses 
negócios, e depois apresente os resultados para a turma. Boa pesquisa! 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 
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estruturação de um sistema financeiro integrado de apoio a uma cadeia produtiva 

sustentável, atuante em nível local e em áreas de baixa renda. Essa cadeia organiza-se 

com capital solidário (microcrédito e moeda própria), produção sustentável (baseada no 

mapa de consumo local), consumo local e ético e comércio justo (feira de produtores 

locais), visando a qualidade de vida da comunidade. Detentor de um minucioso mapa da 

produção e consumo local, Joaquim oferece linhas de microcrédito para quem quer 

produzir para atender a demanda local (criar ou ampliar um pequeno negócio para o 

consumo local) e outra linha que financia quem quer comprar dos produtores e 

comerciantes do bairro.  

 

Para coordenar a questão financeira, Joaquim criou o Banco Popular que 

alimenta a rede de solidariedade local com uma moeda paralela, facilitando a 

comercialização dos produtores da comunidade, fazendo a renda circular no próprio bairro 

e promovendo o crescimento econômico. A estratégia objetiva criar um círculo econômico 

local sustentável e virtuoso, bem como preparar essa população excluída para viver em 

um mundo mais capitalista.  

 

O Banco, pioneiro no mundo, tem 3 características centrais: gestão feita pela 

própria comunidade, envolvendo a coordenação, gestão do banco e administração dos 

recursos (Joaquim acredita que quando a gestão é feita pela própria comunidade local, 

garante-se o empoderamento da mesma, que se capacita, desenvolve habilidades 

técnicas de gestão de projetos e de negociação com o poder público). O segundo ponto é 

o sistema integrado, que possibilita o empréstimo para produção e para o consumo ao 

mesmo tempo (além de lojas solidárias e feiras que ajudam na comercialização e 

capacitação profissional). Por fim, outro grande diferencial é a moeda social (Palmas), 

paralela à moeda oficial (Real), que é aceita e reconhecida por produtores, comerciantes 

e consumidores do bairro, criando um mercado solidário e alternativo entre as famílias. 

Através do Banco Palmas, Joaquim identifica e desenvolve os ativos de sua comunidade 

como base para criar um sistema econômico comunitário que conta com uma linha de 

microcrédito alternativo (para produtores e consumidores), instrumentos de consumo local 

(cartão de crédito e moeda própria) e alternativas de comercialização (feiras e lojas 

solidárias), promovendo localmente geração de emprego e renda para mais de 30 mil 

pessoas. 

 

 

 

                                                                                                                                                                                
bens e serviços de modo autogerido, ou seja, que os próprios envolvidos no processo, que pode ser uma Cooperativa, por 
exemplo, possam gerenciar os processos de produção e comercialização de seus produtos. 
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Economia Criativa: Criatividade e Inovação a serviço do 

Desenvolvimento Sustentável5 

 

Um novo conceito tem tomado conta do mundo econômico nos últimos anos, é o 

conceito de Economia Criativa. Para compreendermos a Economia Criativa é necessário 

primeiramente apreendermos alguns conceitos básicos que podem nos guiar e nos 

embasar nessa jornada. Vejamos alguns:  

 

Economia  

 

O termo economia vem do grego oikos (casa) e nomos (costume ou lei), daí 

"regras da casa (lar)." Atualmente a melhor definição para economia, ou pelo menos, a 

mais adequada para cumprir a função social que dela esperamos é: Economia é a Ciência 

da administração das necessidades individuais ou sociais, utilizando para isso recursos 

naturais limitados.  

 

A Economia Criativa  

 

                                                           
5

Texto adaptado do artigo deJohnson Sales ï Consultor em Economia Criativa e Advocacy da Embaixada 

Social/Coordenador de Relações Internacionais do MH2O/Fellow da Ashoka Empreendedores Sociais e Membro do 
Conselho Administrativo dos Centros de Cultura, Arte, Ciência e Esportes (CUCAS) da Prefeitura de Fortaleza, além de 
membro da Rede de Economia Criativa do Ceará. 
 

 
 
 
 
E então moçada, o que acharam da experiência do Banco Palmas?! Vemos que o 
Negócio Social é completamente viável quando há comprometimento e vontade de 
transformar. Então, para exercitar as ideias trabalhadas até aqui, produza uma pequena 
redação de cinco linhas, descrevendo as suas impressões sobre essa perspectiva de 
negócios sociais, como esse tema impactou em você, e que perspectivas você vê para o 
mundo através de ações mais justas e coerentes como essas. Bom trabalho! 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 
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A Economia Criativa tem como base para suas atividades a inovação e a 

criatividade. É um conceito ainda em formação para designar um setor que inclui a cultura 

e as indústrias criativas. Reúne as atividades que têm na cultura e na criatividade a sua 

matéria prima. Englobando uma vasta gama que vai do indivíduo que trabalha as 

Tecnologias da Informação e Comunicação, Educação, Consultorias, Geração de 

Símbolos e comunicação até uma grife de automóveis de luxo.  

 

Inovação  

 

Inovação significa novidade ou renovação. A palavra é derivada do termo latino 

innovatio, e se refere a uma ideia, método ou objeto que é criado e que pouco se parece 

com padrões anteriores. Hoje, a palavra inovação é mais usada no contexto de ideias e 

invenções. Inovação é o processo que inclui as atividades técnicas, concepção, 

desenvolvimento, gestão e que resulta na utilização de novos (ou melhorados) processos. 

Inovação pode ser também definida como fazer mais com menos recursos, por permitir 

ganhos de eficiência em processos, quer produtivos quer administrativos ou financeiros, 

quer na prestação de serviços. A inovação pode ser considerada um fator fundamental no 

desenvolvimento de uma sociedade e junto com a criatividade forma a base da Economia 

Criativa. Aliás, a inovação é uma das características básicas que formam o caráter 

empreendedor de um indivíduo, porque sua Idea normalmente se diferencia do que já foi 

feito. 

 

Criatividade  

 

Existem várias definições diferentes para criatividade:  

 

ǒ Para Ghiselin (1952), "é o processo de mudança, de desenvolvimento, de 

evolução na organização da vida subjetiva"; 

ǒ Segundo Flieger (1978), "manipulamos símbolos ou objetos externos para 

produzir um evento incomum para nós ou para nosso meio"; 

ǒ Stein, (1974) "criatividade é o processo que resulta em um produto novo, 

que é aceito como útil, e/ou satisfatório por um número significativo de pessoas em algum 

ponto no tempo"; 

ǒ Anderson, (1965) "criatividade representa a emergência de algo único e 

original". 

 

Todo ser humano possui criatividade em diferentes habilidades. Acredita-se que 

a habilidade criativa das pessoas esteja de certa forma ligada a seus talentos, 

descobertos ou não. Criatividade é arma de combate na conquista da sobrevivência dos 
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seres vivos. O ser humano, através de sua criatividade, aperfeiçoa, melhora e inova os 

fundamentos de sua sobrevivência: da alimentação natural aos produtos transgênicos, da 

tanga à moda do vestuário, das infusões chamânicas à medicina moderna, da casa de 

taipa à casa decorada e eletrônica. No lazer, nos transportes ou na educação, a vida 

humana é um exercício contínuo de criatividade.  

A criatividade pode ser classificada segundo o lugar de origem e a forma como 

se manifesta. Um exemplo de classificação por lugar de origem é a seguinte:  

 

ǒ Criatividade individual: É a forma criativa expressa por um indivíduo, e 

pode se manifestar das mais variadas formas, nas artes, na cultura, na educação, na 

forma de pensar, etc. A criatividade individual nasce impulsionada por diferentes motivos: 

inspiração, protesto, forma de expressão de pensamentos e sentimentos, etc.  

ǒ Criatividade coletiva: Forma criativa expressa por uma organização, equipe 

ou grupo. Surge geralmente da interação de um grupo com o seu exterior ou de 

interações dentro do próprio grupo e tem como objetivo principal aperfeiçoar ou criar 

produtos, serviços e processos. Na organização moderna a "criatividade em equipe" é o 

caminho mais curto e mais rápido para modernização e atualização de seus diversos 

métodos de gestão e de produção.  

 

Potencial criativo  

 

Acredita-se que o potencial criativo humano tenha início na infância. Quando as 

crianças têm suas iniciativas criativas elogiadas e incentivadas pelos pais, tendem a 

serem adultos ousados, propensos a agir de forma inovadora. O inverso também parece 

ser verdadeiro. Quando as pessoas sabem que suas ações serão valorizadas, parecem 

tender a criar mais. O medo do novo, o apego aos paradigmas são formas de consolidar o 

status quo. Quando sentem que não estão sob ameaça (de perder o emprego ou de cair 

no ridículo, por exemplo), as pessoas perdem o medo de inovar e revelam suas 

habilidades criativas.  Ver a criatividade como habilidade passível de desenvolvimento é 

um grande passo para o desenvolvimento humano, em todos os seus setores de 

atividades. 

 

Estágios do processo criativo:  

 

ǒ Percepção do problema. É o primeiro passo no processo criativo e envolve 

o "sentir" do problema ou desafio, percepção do alcance do problema, do obstáculo; 

ǒ Teorização do problema. Depois da observação do problema, o próximo 

passo é convertê-lo em um modelo teórico ou mental, isso consiste na forma como você o 

vê, e o que ele representa pra você;  
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ǒ Considerar/ver a solução. Este passo caracteriza-se geralmente pelo súbito 

insight da solução; é o impacto do tipo "eureka!". Muitos destes momentos surgem após o 

estudo exaustivo do problema, e às vezes vem à inspiração em momentos não 

calculados;  

ǒ Produzir a solução. A última fase é converter a ideia mental em ideia 

prática. É considerada a parte mais difícil, no estilo "1% de inspiração e 99% de 

transpiração", aqui o processo se torna mais complexo porque as ideias iniciais agora 

precisam ser sistematizadas, organizadas e direcionadas a encontrarem uma resolução 

possível; 

ǒ Produzir a solução em equipe. Fase comum que ocorre nas empresas e 

organizações quando precisam tanto diagnosticar ou superar um problema quanto 

otimizar ou inovar produtos, serviços e processos, e trabalharem para a transformação da 

realidade-problema. 

 

DICA: Notem que os passos apresentados até aqui nos estágios do processo 

criativo são basicamente os mesmos observados no Empreendedorismo Social visto em 

aula anterior, e tais passos formam uma essência dentro das variadas formas de 

empreendedorismo, de modo que vocês com certeza vão precisar dessas orientações no 

processo de concepção e desenvolvimento dos Projetos Sociais de vocês! 

 

 

Dá pra tornar alguém mais criativo? 

 

É plenamente possível fazer com que uma pessoa se torne mais criativa. Os 

principais resultados criativos não advêm de exercícios mentais que prometem aumentar 

o potencial de criação dos indivíduos de forma isolada, a exemplo de exercícios mentais 

com CDs ou fórmulas mirabolantes que apregoam sete ou oito lições para aprimorar a 

 
 
 
 

Ao trabalho galera! Com base na frase a seguir: "Sendo potencialmente criativos, talvez 
as únicas coisas que nos impeçam de criar mais sejam não acreditar nessa possibilidade 
ou simplesmente não ter um motivo para fazer isso", debata com seus colegas de turma e 
seu educador o que vocês compreenderam. 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 



 
 

48 

criatividade. Além disso, a criatividade não é um processo meramente intelectual, mas 

traz grande relação com os sentimentos, porque há uma profunda relação entre criar e 

sentir. 

A criatividade humana se revela a partir de associações e combinações 

inovadoras de planos, modelos, sentimentos, experiências e fatos. O que realmente 

funciona é propiciar oportunidades e incentivar os indivíduos a buscar novas 

experiências, testar hipóteses e, principalmente, a estabelecer novas formas de diálogos, 

sobretudo, com pessoas de outras formações, tipos de experiências e cultura. Alguns 

indivíduos altamente criativos já apresentam naturalmente esse padrão de comportamento 

curioso, investigativo, voltado à experimentação, à inovação e à busca persistente de 

pequenas e grandes nuances, sejam em suas áreas de interesse ou em terrenos nem tão 

familiares, envolvendo outras culturas, tecnologias, idiomas, etc. São pessoas que 

intuitivamente fazem o melhor exercício possível para o cérebro ao investir, de maneira 

consistente, no aprendizado e no estímulo a diferentes capacidades cognitivas e 

emocionais.  

Em suma, embora seja impossível modificar algumas características essenciais 

das pessoas, podemos incentivar comportamentos, estilo de vida e formas de interação 

com o mundo que permitam o desenvolvimento de novos padrões cognitivos e facultem 

aos indivíduos oportunidades de geração de ideias criativas. O mais importante, no 

entanto, está no fato de que, no contexto social, o que vale mesmo é a capacidade 

criativa coletiva.  Aumentar a criatividade é exercitar o pensamento e a emoção! 

 

Algumas características da Economia Criativa  

 

ǒ Não poluente, pois é altamente preocupada com o meio ambiente;  

ǒ Culturalmente 

diferenciada, já que inova a forma 

de apresentar a cultura vigente;  

ǒ Alto valor agregado 

aos produtos e serviços, uma vez 

que são inovadores e criativos;  

ǒ Faixa de salário e 

renda potencialmente mais elevada, 

pois valoriza profissionais criativos;  

ǒ Democrática e com grande capacidade de absorção de mão de obra, formal 

e informal, de todos os tipos e níveis ï de artistas e artesões a técnicos, cientistas e 

assim por diante.  

 

Algumas possibilidades para a Economia Criativa  
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ǒ Favorece o empreendedorismo;  

ǒ Cria emprego e renda;  

ǒ Gera tributos e impostos, e portanto, contribui para o país de forma ampla;  

ǒ Atrai indústrias investimentos e trabalhadores qualificados;  

ǒ Alimenta a economia do turismo;  

ǒ Realça as tradições e histórias locais;  

ǒ Promove a inclusão social e o reforço da cidadania;  

ǒ Promove a diversidade e a tolerância;  

ǒ Fomenta o Desenvolvimento Local;  

ǒ Possibilita o Desenvolvimento Sustentável. 

 

 

Bom pessoal, depois de passearmos por duas formas de Empreendedorismo tão 

atuais e necessárias para o nosso desenvolvimento pessoal e social, concluímos dizendo 

que a palavra ñempreenderò traz um conjunto de ideias m¼ltiplas, de significados, de 

possibilidades de inovação, que seria impossível analisar tudo em algumas aulas, porém, 

esperamos que essas ideias trabalhadas até aqui possam ajudá-los no desenvolvimento 

do Projeto Social de vocês. Contem conosco para isso, e seu educador é alguém 

habilitado para orientá-los. Mãos à obra!!! Até a próxima aula! 

 
 
 
 

Agora vamos criar?! Vamos ao processo criativo pessoal?! Em grupo, a partir de uma 
área criativa que vocês queiram atuar, pensem em formas diferentes de apresentá-la, 
desenvolvê-la. Por exemplo, se alguma equipe escolher a estruturação de um show de 
rock, pode partir da seguinte pergunta: o que nós podemos fazer de criativo e inovador, 
que normalmente não apareça nos shows de rock? Ora, para inovar é preciso analisar o 
que está acontecendo no mundo e encontrar um diferencial. Vamos lá pessoal, pode ser 
em qualquer área: cultura, educação, esporte, lazer, etc., o objetivo é encontrar uma 
forma inovadora de pensar. Vocês podem elencar os pontos criativos da ideia de vocês 
para se organizarem melhor; depois apresentem em grupos para favorecer um debate em 
sala. Bons estudos! 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 
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6
Guia de Educadores GMM, Ashoka Empreendedores Sociais, 2009. 

 
 
 
 

Legislação: Conjunto das leis sobre determinada matéria: legislação trabalhista. Totalidade das leis de um Estado, ou de 
algum dos ramos do Direito: a legislação brasileira; a legislação penal. 
 
Autossustentabilidade: originalmente é um termo utilizado na Ecologia para definir a exploração de recursos naturais 
de forma racional, sem desgastá-los, sem degradá-los. Já no contexto econômico, ser autossustentável é poder se 
manter sem apoio financeiro externo. No nosso texto, esse termo está relacionado aos Negócios Sociais que conseguem 
se manter sem a ajuda do Governo. 
 
Burocracia: Poder, influência e rotina dos funcionários no andamento dos serviços públicos. No sentido popular, 
representa algo emperrado, difícil, complicado. 
 
Responsabilidade social: Segundo o Livro Verde da Comissão Europeia (2001), a responsabilidade social é um 
conceito segundo o qual, as empresas decidem, numa base voluntária, contribuir para uma sociedade mais justa e para 
um ambiente mais limpo. Porém, essa contribuição é limitada, porque não é o principal objetivo das empresas. 
 
Filantropia: Sentimento que leva os homens a ajudar os outros. 
 
Gestão: ato de gerir, gerenciar, administrar. 
 
Ativos de sua comunidade: Segundo o Glossário de Termos do GeraçãoMudaMundo6, os Ativos: são as capacidades e 
características específicas à uma comunidade. De forma geral, eles podem ser: escolas, bibliotecas, parques, clubes, 
igrejas, associações, grupos comunitários, empresas privadas e também os jovens, os idosos, artistas, grupos culturais. 
 
Chamânicas: diz respeito ao Xamanismo, usado como referência a práticas mágicas, religiosas, que envolvem passes, 
curas, transe, etc.. 
 
Infusões: são bebidas feitas pela imersão de uma substância aromática em água quente ou fervente, são exemplos 
dessas bebidas: café, chá, chimarrão, etc.. 
 
Otimizar: dar um rendimento ótimo a alguma ação; exemplo: otimizar os estudos: tornar os estudos melhores, mais 
eficientes. 
 
Paradigmas: Algo que serve de exemplo geral ou de modelo, padrão, representações a serem seguidas. Exemplo: um 
paradigma na educação é uma ideia aceita e aplicada por muitos educadores ou escolas. Outro exemplo: o paradigma 
da moda se faz pelas tendências do que se veste em cada estação. 
 
Status quo: é uma expressão latina que designa o estado atual das coisas, seja em que momento for. 
 
Apregoam: proclamar, divulgar em voz alta. 
 
Nuances: são as diferenças existentes em cada assunto ou objeto. Exemplo: ver as nuances de um objeto é analisar 
tudo o que compõe sua estrutura exterior: cor, forma, dureza, tamanho, etc. No caso de um assunto qualquer, analisar-
lhe as nuances é refletir em torno dos diversos aspectos que formam esse assunto. 
 
Cognitivas: relativo ao processo de desenvolvimento do conhecimento. 
 
Destarte: Assim sendo, desta arte, desta forma. 

 

 



 
 

51 

 
 
 
 

Nesta aula sugerimos o poema O Convite , de Oriah Mountain Dreamer, que de uma forma 
bem esclarecedora, nos chama ao processo criativo o tempo todo, porque a criatividade 
humana não é apenas uma forma de empreender, também é uma forma de viver, de sentir. 
Boa leitura! 

 

O CONVITE 

 

Não me interessa o que você faz para viver. Quero saber o que você deseja ardentemente, e 
se você se atreve a sonhar em encontrar os desejos do seu coração. Não me interessa 
quantos anos você tem. Quero saber se você se arriscaria a aparentar que é um tolo por 
amor, por seus sonhos, pela aventura de estar vivo.  

 

Não me interessa quais os planetas que estão em quadratura com a sua lua. Quero saber se 
você tocou o centro de sua própria tristeza, se você se tornou mais aberto por causa das 
traições da vida, ou se se tornou murcho e fechado por medo das futuras mágoas. 

 

Quero saber se você pode sentar-se com a dor, minha ou sua, sem se mexer para escondê-
la, tentar diminuí-la ou tratá-la. Quero saber se você pode conviver com a alegria, minha ou 
sua, se você pode dançar loucamente e deixar que o êxtase tome conta de você dos pés à 
cabeça, sem a cautela de ser cuidadoso, de ser realista ou de lembrar-se das limitações de 
ser humano.  

 

Não me interessa se a história que você está contando é verdadeira. Quero saber se você 
pode desapontar alguém para ser verdadeiro com você mesmo; se você pode suportar 
acusações de traição e não trair sua própria alma. Quero saber se você pode ser leal, e, 
portanto, confiável. 

 

Quero saber se você pode ver a beleza mesmo quando o que vê não seja bonito todos os 
dias, e se você pode buscar a fonte de sua vida da presença de Deus. Quero saber se você 
pode conviver com o fracasso, seu e meu, e ainda postar-se à beira de um lago e gritar à lua 
cheia prateada: Sim! 

 

Não me interessa saber onde mora e quanto dinheiro você tem. Quero saber se você pode 
levantar depois de uma noite de tristeza e desespero, cansado e machucado até os ossos e 
fazer o que tem que ser feito para as crianças. 

 

Não me interessa quem você é e de como chegou até aqui. Quero saber se você vai se 
postar no meio do fogo comigo e não vai se encolher. Não me interessa onde ou o que ou 
com quem você estudou. Quero saber o que o segura por dentro quando tudo o mais 
fracassa. Quero saber se você pode ficar só consigo mesmo e se vocêverdadeiramentegosta 
da companhia que consegue nos momentos vazios. 
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C a p í t u l o  4  -  I d e n t i d a d e 

Considerações Iniciais 

 

Temos vivido em uma sociedade onde todas as ciências estudadas se 

concentram no mundo ao nosso redor e muito pouco se foca nos estudos de nosso mundo 

interior para descobrir "quem somos" antes de querer conquistar o mundo. Nesta aula 

iniciaremos uma abordagem voltada para a reflexão de vocês, em torno da percepção de 

si mesmos, de seus gostos, suas tendências, suas habilidades, daquilo que faz parte do 

nosso EU, mas que normalmente não identificamos e nem compreendemos como nosso. 

Contextos da Identidade 

 

Para pensarmos na relação entre 

identidade e sociedade, que veremos em aulas 

futuras, é preciso antes analisar o ser humano 

individualmente no que podemos chamar de 

identidade única. Ter identidade é saber quem é 

você, é você compreender-se e aceitar-se, para, 

então, procurar ir transformando-se naquilo que 

você quer ser.  

Somente uma pessoa que se conhece bem pode aceitar-se de uma maneira 

plena, daí a necessidade do autoconhecimento. Conhecer-se a si mesmo envolve 

questões como perceber seus gostos, suas qualidades e imperfeições, e, sobretudo 

aceitá-las e reconhecê-las, mas buscar sempre a transformação quando for necessário.  

A tem§tica ñIdentidadeò est§ presente em todo o processo de desenvolvimento 

pessoal e social do ser humano, constituindo-se num eixo em torno do qual as 

aprendizagens intelectuais e emocionais vão se organizar e consolidar-se. Vejamos as 

suas dimensões: 

Å Autoconhecimento: processo de tomada de consciência de si, do seu 

nome, do seu corpo, seus afetos, suas emoções, seus limites, suas dificuldades, seus 

valores, suas aptidões e sua história de vida; 

Å Imagem corporal: percepção de si mesmo relacionada ao corpo e ao que 

se relaciona com o corpo, como as mudanças naturais que ele sofre, as roupas que o 

vestem, etc.; 
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Å Autoestima: valor que o ser humano atribui a si mesmo, afetividade que 

dirige a si próprio; 

Å Raízes culturais: história da família e do local onde vive, memória coletiva: 

cultura, artesanato, danças, músicas, cantigas de roda, tradições, lendas, mitos, folclore, 

religiosidade, etc.; 

Å Identidade étnica: origens, valores, conquistas, produções culturais e 

estereótipos que caracterizam determinado grupo étnico. 

Além dessas questões, especificamente, devemos ressaltar a importância da 

autoestima para que o indivíduo se constitua como um ser social. Isto é, gostar de si 

mesmo, é querer buscar o seu próprio bem. É saber cuidar-se, é saber preservar-se 

daquelas ações e daqueles pensamentos que afetam negativamente a sua saúde, e 

desviam a sua vida da realização plena, do seu potencial como ser humano, como 

estudante, como trabalhador, como cidadão. 

 

Ter autoestima elevada não quer dizer que devemos ignorar os outros ou 

diminuir sua importância enquanto seres humanos, mas realizar um equilíbrio entre a 

convivência com o outro e a forma como esse outro nos vê, e a forma como nos vemos a 

nós mesmos. É como o fil·sofo franc°s Jean Paul Sartre nos diz: ñO importante n«o ® o 

que fizeram de n·s, mas o que n·s faremos com aquilo que fizermos de n·sò.  

Além disso, como nos relata o psicólogo da Universidade de Rutgers, nos 

Estados Unidos, Daniel Hart, novas pesquisas apontam que é possível que uma pessoa 

oscile entre autoestima positiva e negativa; por exemplo: um indivíduo pode ter confiança 

plena em si próprio no ambiente profissional, mas se sentir diminuído no ambiente 

pessoal, ou vice-versa.  

 
 
 

Na nossa sess«o multim²dia de hoje, sugerimos o v²deo: ñVoc° ® fruto de suas escolhasò, 
que aborda diversos aspectos que vimos na aula de hoje: a importância de termos um 
planejamento individual, a valorização do Projeto de Vida, a consciência de que nossas 
escolhas rendem frutos que nos mostram até onde vão seus resultados, etc. Aproveitem 
para trabalharem esse vídeo em sala de aula, o que poderá ajudá-los na compreensão e 
na sensibilização dos conteúdos. Link do vídeo: 
http://www.youtube.com/watch?v=AtwDvMzk0LI 
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Michel de Montaigne, fil·sofo franc°s, em seu livro Ensaios, nos diz que ña pior 

desgra­a para n·s ® desdenhar aquilo que somosò, ou seja, devemos assumir quem 

somos, para podermos superar o sentimento de desconforto que experimentamos quando 

nosso comportamento é desaprovado por alguém, e para reconhecer quem somos, com 

qualidades e imperfeições. 

 

 
Figura ï Como me vejo?  

Fonte da imagem ï  https://www.acontecendoaqui.com.br/auto-imagem-e-auto-critica/ 

 
 
 
 

Uma boa forma de se conhecer melhor é através do Curtigrama. Observe a figura abaixo, 
e destaque o que se pede:  

CURTIGRAMA 

Curto e faço Não curto e não faço 

Curto e não faço Não curto e faço 
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O texto abaixo traz ótimas passagens que nos suscitam a reflexão em torno de nós 
mesmos, de nossa identidade, então, vamos lê-lo e fazer a atividade que se pede 
abaixo?! Boa leitura! 

Identidade 

Às vezes nem eu mesmo  

Sei quem sou 

Às vezes sou 

ño meu queridinhoò 

Às vezes sou 

ñmoleque malcriadoò. 

Para mim 

Tem vezes que eu sou rei, 

Herói voador, 

Caubói lutador, 

Jogador campeão. 

Às vezes sou pulga, 

Sou mosca também, 

Que voa e se esconde 

De medo e vergonha. 

Às vezes eu sou Hércules,  

Sansão vencedor, peito de aço, goleador! 

Mas o que importa 

O que pensam de mim? 

Eu sou quem sou, 

Eu sou eu, sou assim, sou menino. 

Na sequência responda às questões abaixo:  

1. Qual o significado da palavra identidade no texto?  

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

2. Quem pode ter dito as express»es ño meu queridinhoò e ñmoleque malcriadoò? 

________________________________________________________________________ 

3. Há entre as expressões uma contradição? Sim. Não. Por quê? 

________________________________________________________________________ 

4. O narrador do texto diz ñês vezes nem eu mesmo sei quem souò. Por qu°? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 
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Como analisar minha autoestima? 

 

Há muitas formas em que podemos analisar a 

nossa autoestima, e nesse item propomos um exercício 

pautado em perguntas norteadoras, que contemplam 

alguns aspectos da vida. Salientamos que essas dicas são 

apenas indicações e não absolutas, o mais importante é a 

pessoa estar constantemente num exercício de 

autoaprendizagem, e cada um terá um caminho todo 

especial a construir consigo e com os outros. 

1) Examinar o passado: Esse é o momento em 

que você pode fazer uma retrospectiva e perceber que 

alguns erros do passado podem ser corrigidos e outros 

não, e, ao se deparar com o que não pode ser mudado, o 

melhor é aceitar a situação, e se concentrar no que pode 

ser melhorado. 

2) Achar um meio termo: Desligue-se da ideia de 

ñtudo ou nadaò. H§ muita diferen­a entre dizer ñtentei e 

n«o conseguiò e ñnunca conseguireiò. Uma tarefa que n«o 

saiu perfeita pode ser melhorada no futuro, e uma tarefa 

que foi bem realizada, talvez não seja perfeita.  

3) Dar um sentido à vida: Um estudo do Instituto 

de Envelhecimento da Universidade da Flórida concluiu 

que pessoas que dão um sentido à vida, prestando 

serviços comunitários ou investindo numa segunda 

carreira, se sentem mais satisfeitas consigo mesmas e 

apresentam autoestima elevada e estável.  

4) Focar os aspectos positivos: A pessoa que 

sofre com a baixa autoestima, normalmente tende a focar 

nos aspectos negativos das coisas, tanto em relação a 

elas mesmas como em relação às outras pessoas; 

contudo, ao se concentrar nos pontos positivos, temos 

uma visão diferenciada do problema resolver.  

5) Comentar com a família e os amigos as realizações positivas: Embora um 

estudo publicado no Jornal da Associação Americana de Psicologia tenha concluído que 

alardear a próprio sucesso ajude a reforçar a autoconfiança, temos que dizer que 

comentar as realizações pessoais não significa destacá-las a todo momento ou dar a elas 

uma dimensão maior do que realmente têm.  

 
 
 
 

Oscile: vem da palavra ñoscilarò, e 
significa movimentar-se de forma 
alternativa, balançar-se, ter movimento de 
vaivém. Exemplo numa frase: O executivo 
disse que os preços, porém, vivem um 
período de recuo após o fim dos 
problemas climáticos. De todo modo, 
Martins crê que o minério oscile na faixa 
de preço de US$ 120 a US$ 180 a 
tonelada. Hoje, está na casa de US$ 135 a 
tonelada. Folha de São Paulo, 18/05/2012. 

Grupo étnico: Grupo de famílias em uma 
área geográfica variável, cuja unidade 
repousa na estrutura familiar, econômica e 
social comum, e na cultura comum. 
Exemplo numa frase: Os agricultores 
pretendiam suspender uma Portaria que 
reconhecia a área de Toldo Pinhal como 
tradicionalmente ocupada pelos índios da 
etniaKaigang. A área fica entre os 
municípios de Seara, Arvoredo e Paial, em 
Santa Catarina. Folha de São Paulo, 
30/06/2009. 

Iconográfico: é uma forma de linguagem 
visual que utiliza imagens para representar 
determinado tema. Exemplo numa frase: 
Outro grandalhão das estantes é ""O Livro 
Vermelho", que deu origem a todos os 
trabalhos de C.G. Jung, incluindo seu 
caderno iconográfico com imagens do 
manuscrito original, assim como pinturas 
feitas pelo próprio Jung, e tradução com 
referências e notas do editor. Preço: R$ 
480. Folha de São Paulo, 18/12/2010. 

 

 



 
 

58 

6) Fazer ginástica: Vários estudos indicam que praticar exercícios físicos ajuda a 

elevar a autoestima, pois melhora a saúde e a qualidade de vida em geral. Assim, ao 

fazer atividades físicas não trabalhamos a penas o corpo, mas também a mente. 

 

Resgatando a Linha da Vida, resgatando o seu histórico 

 

Bom pessoal, até aqui vimos diversos aspectos que envolvem o conceito de 

identidade e já exercitamos o reconhecimento de nós mesmos. Vimos ainda a autoestima 

como importante processo na formação humana, e algumas dicas que podem nos ajudar a 

compreendê-la. Contudo, tanto a identidade como a autoestima não estão separadas de 

uma análise em torno da Linha da Vida, que nada mais é do que o resgate histórico de 

cada ser humano, suas raízes, os acontecimentos mais importantes que marcam a sua 

trajetória. 

 

Frequentemente, esse é outro aspecto que na vida ignoramos com facilidade: o 

resgate da nossa história. O Projeto e-Jovem, assim como os educadores em geral, 

acreditam que é possível compreender quem somos hoje a partir do que vivenciamos em 

algum momento da vida, pois tudo está interligado, conectado. Somos seres históricos em 

que todas as fases da vida se encontram de alguma forma, direta ou indiretamente. 

 

Além do exposto, a Linha da Vida é uma prévia para se pensar num Projeto de 

Vida, que também é uma proposta da disciplina de Educação Empreendedora do Projeto 

e-Jovem. Se por um lado esquecemos de nossa história, por outro não costumamos nos 

planejar, temos sonhos e objetivos não planejados, o que dificulta a sua realização. 

 

Há muitos modelos de trabalho com a Linha da Vida, e podemos escolher aquele 

que mais nos agrada: há o modelo que ressalta o acontecimento junto com o período de 

ocorrência; há o modelo iconográfico, que usa imagens para representar os 

acontecimentos; há ainda os modelos que trabalham com músicas que representam os 

acontecimentos, etc. Abaixo temos alguns exemplos: 
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